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Governo tenta envolver base objetivando a Reforma da Previdência, mas
não deve conseguir a quantidade necessária para a aprovação da reforma 

Governo convoca 
s u a  b a s e  p a r a 
demonstrar o que já foi 
rea l i zado  em seu 
governo e tentar con-
vencê-los a aprovar a 
«Reforma da Previ-
dência», o qual fez 
alguns ajustes para 
não impactar de uma 
só vez o sistema atual. 

Ou seja, o que era 
para ser de uma só 
vez, dividiu-o em par-
tes, sendo gradativo 
sua aplicação. 

Será muito difícil 
M i c h e l  Te m e r  t e r 
sucesso na aprovação 
da reforma, pois, em 
ano de eleição, às 
medidas que para os 

eleitores, será uma 
medida antipopular. 

Mesmo sendo a 
reforma necessária 
caso não seja aprova-
da, nem parcialmente, 
corre-se o risco de 
num futuro muito pró-
ximo, o pagamento 
das pensões já exis-
tentes, não serem rea-

lizadas. A previdência 
respira por gargalo e 
seu oxigênio é muito 
pequeno. Por outro 
lado, o governo deve-
ria arrochar o paga-
mento de empresas pri-
vadas  em a t raso , 
como é o caso de vári-
as empresas financei-
ras.

O América é o maior 
conquistador da Série 
B do Brasileirão, ultra-
passando o Atlético 
Mineiro. Tornou-se Bi-
Campeão da segun-
dona ao derrotar o 
CRB e, além de tudo, 
ter atingido o recorde 
de público no Indepen-
dência. 

O time mineiro tinha 
sido rebaixado  no ano 
passado, após uma 

leiros, como é o caso 
de Bill e Luan. Eles bri-
lharam no Coelho e 
contribuiram com gran-
de fu tebo l  para o 
bicampeonato. 

Em 2018, o América 
vai dar muito trabalho 
aos rivais mineiros se 
mantiver o time que 
ganhou a segundona. 
E foi o único time mine-
iro a ter receita positiva 
no ano de 2017.

péssima campanha. 
Diferente das adminis-
trações da maioria dos 
clubes brasileiros, a 
diretoria do América 
permaneceu com a 
comissão técnica que 
foi rebaixada. Ender-
son Moreira permane-
ceu no cargo e trouxe 
para o América joga-
dores que foram dei-
xados de lados em 
grandes clubes brasi-
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América é Bi-Campeão da série B e
quer título estadual em 2018 diz Enderson

Vérdi Lúcio Melo dá posse
a diretoria do Forum da
Agenda 21

Na quarta-feira, 06, 
o prefeito em exercício 
de Varginha, Vérdi 
Melo, empossou a 
nova  d i re to r ia  do 
Fórum da Agenda 21 
L o c a l ,  g e s t ã o 
2018/2019, em soleni-
dade ocorrida no audi-
tório do Sebrae, que 
tem como presidente o 
Engenheiro Alencar 
de Souza Filgueiras, 
como vice-presidente 

o Engenheiro Acácio 
Ponciano Rodrigues, 
como 1 º Secretário o 
subinspetor Carlos 
Roberto Bernardes e 
como 2º secretário o 
professor Ezequiel 
Donizeti Rosa  

Em seu pronuncia-
mento Vérdi desejou 
sorte a nova diretoria e 
agradeceu pelo convi-
te de poder fazer parte 
da solenidade. Fez um 

agradecimento espe-
cial ao presidente ree-
leito engenheiro Alen-
car Filgueiras, pela par-
ceria, “sempre auxili-
ando a administração, 
nas demandas ambi-
e n t a i s ,  c o m  s e u 
conhecimento e dedi-
cação” e ao amigo 
engenheiro Leão Doni-
zete Miranda, presi-
dente da Comissão 
Provisória do Fórum 
da Agenda 21 Local 
por acreditar a apoiar a 
administração.

O objetivo da Agen-
da 21 é o de promover 
o Desenvolvimento 
Sustentável, ou seja, 
buscar meios para 
melhorar a qualidade 
de vida do futuro, ado-
tando iniciativas socia-
is, econômicas e ambi-
entais que nos levem a 
um planejamento jus-
to, com vistas a aten-
der às necessidades 
humanas enquanto se 
planeja cuidadosa-
mente os diferentes 
usos dos recursos 
naturais, possibilitan-
do assim, o mesmo 
direito às gerações 
futuras.
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Matheus Leist Campeão
da Fórmula 3 será o mais
novo piloto da Indy

Matheus Leist

O piloto brasileiro 
Matheus Leist, de ape-
nas 19 anos, Cam-
peão da Fórmula 3 e 
quarto lugar este ano 
na Indy Lights, será o 
mais novo brasileiro a 
competir na Fórmula 
Indy. O mais novo na 
categoria de todos os 
tempos. A equipe Aj 
Foyt (maior equipe nor-
te americana) anunci-
ou a contratação de 
dois brasileiros. Um 
muito experiente há 21 
anos na categoria 
Tony Kanaan.

Matheus é extrema-
mente talentoso e já 
tem nome no automo-
b i l i s m o  n o r t e -
americano. A Fórmula 

Indy é a categoria do 
automobilismo mundi-
al que mais contratou 
brasileiros, alguns pas-
saram pela Fórmula 1 
e outros não. Nelson 
Piquet, Emerson Fitti-
paldi, Raul Boesel, 
Roberto Pupo Moreno, 
Gil de Ferran,  Maurí-
cio Gugelmin, Hélio 
Castro Neves e Chris-
tian Fittipaldi. 

A Fórmula Indy é 
uma categoria com 
motores mais furiosos 
e na sua maioria os cir-
cuitos são ovais, outra 
diferença, é a quanti-
dade de carros que 
estão dentro de um 
grid, tornando a cate-
goria bem difícil.

Copa do Mundo não
tem moleza. O Brasil
se quiser ser Campeão
tem que jogar muito

q u e  j a m a i s  s e r á 
esquecida por ambos 
os lados. 

Se o Brasil chegar a 
final, poderá pegar a 
Alemanha na semi-
final e a Argentina na 
final. Seria a Copa do 
Mundo que todo brasi-
leiro quer ver. Em 78 
se o Brasil não tivesse 
sido eliminado pelo 
árbitro, provavelmen-
te, a final da Copa 
seria Brasil x Argenti-
na. 

A nossa seleção atu-
al é muito diferente da 
seleção brasileira de 
2014, muitos ainda 
são os mesmos figu-
rantes de 2014, mas o 
comando é outro. Com-
petitivo, e sabe o que 
está fazendo, Ti te 
sabe olhar tecnica-
mente e analisar atleta 
por atleta. Tem uma 
liderança como a de 
Zagalo e isso, pode 
levar o Brasil a mais 
um título mundial. Por 
outro lado, Neymar (o 
maior nome da sele-
ção atual), não é mais 
aquele menino de 
2014, dono de uma 
infantilidade e imaturi-
dade. Com certeza, 
nossos corações irão 
bater mais fortes a par-
tir de junho de 2018.

A Copa do Mundo é 
um evento que mexe 
com os povos da maio-
ria das nações mundi-
ais, principalmente o 
Brasil que é o país do 
futebol. O ano que 
vem está chegando e 
junto com ele a Copa 
do Mundo da Rússia. 
Serão trinta e dois paí-
ses divididos em oito 
grupos. O Brasil inicia-
rá sua corrida pelo 
hexa-campeonato con-
tra a Suíça no dia 17 
de junho e voltando a 
campo no dia 22 de 
junho contra a Costa 
Rica, encerrando sua 
participação na primei-
ra fase no dia 27 de 
junho contra a Sérvia. 
Aparentemente é uma 
chave tranquila para o 
Brasil, mas se tratando 
de Copa do Mundo e 
com o futebol nivelado 
por todos os cantos, 
não se pode pensar 
assim. Antigamente, o 
mundo do futebol era 
diferente. O futebol 
sul-americano era dife-
renciado, hoje, temos 
vár ios países que 
incluem no colégio o 
início ao futebol. Como 
exemplo, a Alemanha 
que arrasou o Brasil 
dentro de casa com 
uma goleada histórica 

Guerreiro é suspenso
por um ano e está fora
do Flamengo e da Copa

encerra em julho de 
2018, ou seja, ele não 
a t u a  m a i s  p e l o 
Flamengo e nem com 
a seleção de seu país.

O Flamengo já tinha 
u m a  c e r t a 
desconfiança sobre a 
punição do atacante e 
já estava a procura de 
um substituto. 

G u e r r e i r o  s e 
encon t ra  em uma 
situação melindrosa, 
pois, já tem 34 anos 
não deve mais atuar 
pela seleção de seu 
país e a sua carreira 
deverá ficar restrita a 
pequenos clubes.

A Fi fa anunciou 
agora pela manhã a 
sentença de Paolo 
Guerreiro, jogador do 
F l a m e n g o  e  d a 
se leção  pe ruana . 
Guerreiro foi suspenso 
por 1 ano por ter sido 
flagrado no exame 
antidoping antes do 
j o g o  c o n t r a  a 
Argentina em Buenos 
A i r e s   p e l a s 
eliminatórias, e está 
f o r a  d a  C o p a  d o 
Mundo da Rússia.

O que piora ainda 
mais a situação de 
Guerreiro é o término 
de seu contrato que se 

Raí é o novo diretor
de futebol do S. Paulo

O São Paulo Fute-
bol Clube confirmou 
hoje o nome de Raí 
para a diretoria de fute-
bol do clube. O novo 
diretor é velho conhe-
cido do São Paulo e 

pode ser a válvula de 
escape para que o São 
Paulo possa adquirir 
no mercado atletas 
que possam tirar o 
time paulista da fase 
em que  v i veu  em 
2017.

Raí, além de ter 
sido atleta do clube 
tem grande relaciona-
mento dentro do clube 
que o projetou para o 
futebol mundial. O São 
Paulo lhe deu carta 
branca para começar 
os serviços ao lado de 
Dorival Júnior. 

O tricolor deve apre-
sentar um time diferen-
ciado em 2018 e deve 
brigar pela dianteira do 
Brasileirão e o Campe-
onato Paulista do pró-
ximo ano. Boa sorte ao 
Raí e sua equipe.
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Três mortes a cada 5 minutos por falhas nos hospitais brasileiros 
Dados do Anuário da Segurança Assistencial Hospitalar no Brasil, diz que 829 brasileiros morrem em unidades de saúde por falhas no atendimento

Segundo os dados 
do ‘Anuário da Segu-
rança Assistencial Hos-
pitalar’, no Brasil, 829 
pessoas perdem a 
vida nos hospitais bra-
sileiros por falhas no 
atendimento. Erro de 
dosagem, troca de 

prontuários, infecção 
hospitalar, uso incorre-
to de equipamentos 
etc. Ou seja, a cada cin-
co minutos acontecem 
t r ê s  m o r t e s .  É  a 
segunda causa de mor-
te mais frequente no 
país. Segundo análise 

sobre a pesquisa 60% 
dos casos poderiam 
ser evitados. 

Em Belo Horizonte, 
apenas nos hospitais 
públicos durante oito 
meses neste ano, 
6.356 óbitos foram 
resultados de eventos 
adversos. O pior de 
tudo isso é que o índi-
ce tem aumentado ano 
a ano. É um fator preo-
cupante e sério, que 
deveria ser observado 
mais de perto pelos 
profissionais e órgãos 
de fiscalização da área 
da saúde. Imagine 
você entrando em um 

hospital  para uma 
cirurgia banal, como 
por exemplo: uma hér-
nia e sai de lá sem 
vida. 

Sabemos que o 
governo brasileiro nun-
ca investiu na saúde 
aquilo que ela necessi-
ta, isso, não só agora, 
mas desde que o Bra-
sil se tornou república. 
A prática da medicina 
está cada dia mais cen-
trada e avançada para 
um maior cuidado com 
a população, mas os 
serviços públicos ofe-
recidos pelos gover-
nos deixam a desejar. 

Ou seja, um soldado 
vai a guerra sem arma 
e sem munição. São 
poucos os municípios 
brasileiros que conse-
guem adequar pacien-
te, médico e hospital, 
oferecendo a popula-
ção um serviço digno e 
de respeito. 

S e g u n d o  L u i s 
Augusto Carneiro, 
superintendente exe-
cutivo do IESS, afirma 
que, “Há 40 anos, por 
exemplo, não tínha-
mos muito o que fazer 
para tratar pacientes e 
muitas pessoas morri-
am das doenças que 

tinham. Hoje temos tec-
nologia e medicamen-
tos, mas ainda preci-
samos melhorar pro-
cedimentos e resulta-
dos e isso é um pro-
cesso”.

No Brasil, ele diz 
que a sociedade está 
envolvida na solução 
do problema e que o 
hospital é só o cenário.

Carneiro afirma que 
o profissional está 
cada dia mais envolvi-
do para tentar sanar os 
problemas adversos 
que levam a óbito. 

56,4% da população jovem entre 16 e 25 anos tem HPV 

U m a  p e s q u i s a 
divulgada pelo Minis-
tério da Saúde aponta 
dados  a la rmantes 
para o HPV. Mais de 
50% dos jovens brasi-
leiros entre 16 e 25 
anos são portadores 
da doença. Desse 
total, 38,4% são de 
tipos de alto risco para 
o desenvolvimento do 
câncer. 

A doença é associa-
da a vários tipos de 
câncer, como colo de 
útero, vulva, canal 
anal, orofaringe e tam-
bém de pênis.

A principal forma de 
transmissão do vírus é 
através de relações 
sexuais, mas também 
pode se disseminado 
pelo sangue , roupas, 
objetos contaminados, 
entre elas estão: toa-
lhas, roupas íntimas e 
sabonetes, no parto e 
no beijo. 

Os sintomas são 
percebidos na região 
genital, através de feri-
das. Segundo a Dra. 
Eliana Wendland, o 
maior perigo está nas 
verrugas que apare-
cem internamente, per-

to do útero, não são 
visíveis e pode levar 
ao câncer. 

O estudo foi feito 
em 5.812 mulheres e 
1774 homens, entre 
16 a 25 anos, com 
média de idade de 
20,6 anos. 

Salvador foi a capi-
tal com maior índice da 
doença com 71,9%, 
seguido por Palmas 
com 61,8%, Macapa 
com 61,3%, Rio de 
Janeiro com54,5%, 
São Paulo com 52%. 
O município de menor 
percentual foi Recife 

ças, Escola de Higiene 
e Medicina Tropical de 
Londres, secretarias 
municipais de saúde 
de todas as capitais do 
Brasil e Unidades Bási-
cas de Saúde. 

É um fato preocu-
pante para a popula-

com 41,25%. 
Mediante o resulta-

do da pesqu isa o 
governo federal irá 
intensificar a vacina-
ção no país, e deve 
passar de 16 anos 
para 20 anos a idade 
que poderá receber a 
vacina nos postos de 
saúde.

A pesquisa foi feita 
em parceria com a Uni-
versidade Federal de 
Ciências da Saúde de 
Porto Alegre, Universi-
dade de São Paulo, 
Centro de controle de 
Prevenção de doen-

ção jovem quanto para 
a medicina. O HPV 
tomou proporções de 
escalas muito altas e o 
governo precisa urgen-
temente tomar provi-
dências e muito rápido 
para que seja ameni-
zado o  problema.

Mais da metade dos jovens brasileiros são portadores de HPV. Pesquisa do Ministério da Saúde

Rodovia Fernão Dias

Christiane Yared (PR--
PR) ao presidente da 
casa, Rodrigo Maia. A 
lei diz: o condutor de 

Foi aprovado no 
Congresso o projeto 
5568/2013, após soli-
citação da deputada 

veículos sob efeito de 
álcool, que for acusa-
do de homicídio, per-
manecerá preso de 5 a 
8 anos. A lei vai para a 
sansão do presidente 
Michel Temer. 

Na atualidade, até 
quatro anos responde-
ria por homicídio, em 
liberdade. O tempo 
aumentou para cinco 
anos de pena mínima, 
e o condutor culpado 
terá de ficar na cadeia, 
sem conversão do cri-
me por cestas básicas.

Disse a deputada 
Christiane: É um res-
gate dessa dívida his-
tórica do parlamento 
com o cidadão de 
bem. Estamos rees-
crevendo a história do 
nosso país em relação 
aos crimes de trânsi-

A lei será mais severa 
para quem dirige bêbado
e mata no trânsito

to». 
Não é todo dia que 

se fazem leis no Con-
gresso para melhorar 
a vida e a segurança 
do povo brasileiro. 
Mas, de vez em quan-
do, os políticos pesam 
no povo. É sem dúvida 
uma nova lei que pode-
rá amenizar o alcoolis-
mo no trânsito diminu-
indo assim, acidentes 
fatais causados pela 
irresponsabilidade de 
alguns que matam ino-
centes Brasil à fora. 

É bom que se diga 
que o crime na nova lei 
é inafiançável, não 
havendo recursos 
para o assassino de 
trânsito. Cinco a oito 
anos de detenção é 
pouco. 

Segundo Palocci, Kadafi
doou UU$ 1 milhão na 
campanha de Lula  em 2002

Muamar Kadafi, dita-
dor líbio, foi capturado 
e morto em 2011, envi-
ou ao Brasil camufla-
damente, a quantia de 
1 milhão de dólares 
para financiar a cam-
p a n h a  d o  e x -
presidente Lula em 
2002. Essa afirmação 
foi dada por Antônio 
Palocci em seus acor-
dos de delação premi-
ada com o MPF.

«Kadafi  sempre 

manteve relação cordi-
al com o ex-presidente 
brasileiro». 

Lula se reuniu qua-
tro vezes com o ditador 
mão de ferro. O trata-
mento de Kadafi se 
referindo ao presiden-
te brasileiro era de 
«amigo» ou «irmão».

Antonio Palocci tem 
focado suas delações 
no ex-presidente, des-
de que foi feito o acor-
do de leniência.
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Julgamento de Lula deverá ocorrer
antes do começo da campanha 2018

O julgamento do ex-
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva em 2ª 
estância deverá ocor-
rer antes de começar a 
corrida para o Planalto 
em 2018. Todos os 
recursos apresenta-
dos pela defesa de 
Lula foram recusados. 

 Lula lidera as pes-
quisas de intenção de 
voto e já foi condenado 
em primeira estância 
pelo juiz Sérgio Moro a 
9 anos e 6 meses por 
corrupção e lavagem 
de dinheiro. Caso a 
condenação ocorra 
em no TRF 4 - confir-
mando a condenação 
de Moro, Lula ficará 
inelegível e o PT terá 
que fazer uma mudan-
ça rápida para colocar 
alguém no lugar de 
seu pupilo. 

O parecer de João 
Gebran, está sob sigilo 
e foi encaminhado 
para o desembargador 
Leandro Paulsen, pre-
sidente da oitava tur-
ma do TRF 4, que é 
revisor do processo. 

O brasileiro aguar-

da com muita expecta-
tiva a decisão da justi-
ça, até porque, seria 
menos t raumát ico 
para ambos os lados. 
Caso seja condenado, 
ter de encerrar uma 
campanha política em 
andamento é no míni-
mo, perturbador para o 
PT, que teria que numa 
guinada muito rápida 
viabilizar outro nome 
para o lugar do ex-
presidente. E após 
isso, começar a traba-
lhar novamente em 
estratégias, pois, um 
candidato é totalmente 
diferente do outro, o 
marketing é outro, pra-
ticamente seria o ade-
us do PT nas eleições 
2018. 

Por outro lado, par-
tidos que apoiaram 
Lula nas eleições ante-
riores, estão querendo 
lançar seus próprios 
candidatos.  O PcdoB 
que sempre foi fiel ao 
ex-presidente, já pen-
sa em ter candidatura 
própria para o Planal-
to, pois dá como certa 
a condenação de Lula. 

Doublos do MST, tam-
bém tem pensado seri-
amente em lançar sua 
candidatura ao Planal-
to. Nesta semana, hou-
ve até uma conversa 
com Lula que tentou 
de todas às formas 
tirá-lo da cabeça a 
intenção de candida-
tar. Com isso, o ex-
presidente ficaria ain-
da mais enfraquecido, 
pois certamente, não 
terá a mesma força 
política que teve no 
passado, tornando 
sua campanha fraca e 
não passando de um 
certo patamar nas pes-
quisas de intenção de 
voto. 

Partidos da direita 
vão se ajustando a 
cada dia para disponi-
bilizarem nomes de 
líderes que possam 
ser candidatos de fren-
te numa votação total-
mente incerta para 
qualquer lado. O brasi-
leiro votará mais cons-
ciencioso. E será a revi-
ravolta das urnas. É o 
começo de um novo 
Brasil, um novo rumo.  

Tiririca faz descurso de despedida
e fala na tribuna do Congresso 
que o mecanismo entre políticos 
é louco. Pede para que trabalhem
mais e pense no povo

Se ele vai sair ou 
não, só o tempo irá 
dizer, mas fez um dis-
curso que calou o Con-
gresso por 16 minutos.

Tiririca na tribuna 
pela pr imeira vez, 
tocou na ferida de mui-
tos parlamentares que 
se calaram durante 16 
minutos. «Essa é a pri-
meira e última vez que 
falo nessa tribuna. 
Quero falar um pouco 
do que vi dos colegas. 
Vamos olhar para o 
povo ,  aque le  que 
necessita de saúde. 

Saio daqui triste com a 
nossa política, com o 
nosso Parlamento. 
Mas, seria hipócrita se 
eu saísse daqui e não 
fa lasse que estou 
decepcionado. Decep-
cionado com a política 
brasileira e com mui-
tos de vocês. Numa 
discussão ontem, pen-
sei que o colega (cole-
ga não), iria me agre-
dir. Mandei levantar a 
ficha dele, tá mais sujo 
que pau de galinheiro. 
Tem mais de cinco pro-
cessos por desvio de 

dinheiro público. Eu 
saio daqui de cabeça 
erguida. Ando pelos 
aeroportos do Brasil 
de cabeça erguida, 
muitos não tem essa 
coragem e já vi depu-
tado aqui se escon-
dendo. Eu uso o meu 
carro, não preciso do 
carro da Câmara».

Tiririca disse que a 
mecânica do Parla-
mento é louca, uma 
vergonha,  mas não 
podia generalizar. Tem 
muita gente boa lá. 
Aprendeu muito com 
os veteranos. 

Foi um momento 
inesperado para todos 
os deputados. Ter que 
escutar calado e engo-
lir o que dizia na tribu-
na um ex-palhaço de 
circo, humorista de TV 
e sem estudo. O povo 
brasileiro deve se ligar 
nesses detalhes. Aí, 
se enxerga por tabela 
o que realmente existe 
no Congresso. 
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Fomenta Minas mostra otimismo de micro
e pequenas empresas para um futuro próximo

analisar com cuidado 
para eleger um candi-
dato que esteja focado 
com a realidade eco-
nômica do país, o Bra-
sil não merece mais 
um discurso mitológi-
co, um salvador da 
pátria, mas um presi-
dente que tenha com-
promisso com a reali-
dade do país.  

O gerente regional 
do Sebrae- Sul de 
Minas, Juliano Corné-
lio,  respondeu algu-
mas perguntas do Jor-
nal O Debate.
O Debate - O Sebrae é 
hoje o maior referen-
cial no Brasil para o 
micro e pequeno 
empresário brasilei-
ro. Esse pequeno 
empresár io  quer 
escutar algo que lhe 
direcione e para que 
ele tenha maior segu-
rança. O que quer 

Isso é de fundamental 
importância, porque 
você está inserindo (o 
pequeno empresário) 
na economia com gran-
des compradores, 
como p re fe i tu ras , 
órgãos estatais e fede-

para que o empresário 
mineiro possa gerir 
melhor os seus negó-
cios».  
O Debate - Como foi a 
rodada de negócios?
Juliano - Na rodada de 
negócios, tivemos 120 
empresas ofertantes e 
42 empresas âncoras 
com uma expectativa  
de geração de negóci-
os de apenas um dia, 
e m  t o r n o  d e  7 7 
milhões de reais. Isso 
mostra a força e uma 
recuperação. 
O Debate - Como o 
empresário pode ter 
acesso ao Sebrae?
Juliano - O Sebrae 
está no 0800-570-
0800 - Nossa platafor-
ma de contato inicial, 
a t r a v é s  d o  s i t e : 
www.sebraeminas.-
com.br e em Varginha, 
na sede da regional sul 
que atende a 137 muni-
cípios - fone: (35) 
3690-5100

Para Ricardo Boe-
chat, o Brasil não é 
mais o mesmo. Hoje, 
todos os brasileiros se 
interessam pela políti-
ca, em bares e restau-
rantes, jovens falam 
de política. Houve uma 
mudança de hábito 
numa velocidade mui-
to grande do povo bra-
sileiro. 

Acredito que o pró-
ximo presidente do Bra-
sil, seja ele quem for, 
terá consciência que a 
administração estará 
mais vigiada, seguida 
de perto pelo povo e 
pelo órgãos fiscaliza-
dores. Então, haverá 
uma gestão de maior 
responsabil idade e 
uma melhoria na políti-
ca brasileira, mesmo 
que o próximo presi-
dente já seja um políti-
co. Não acredito em 
discursos fantasiosos 
como temos assistido, 
não acredito no desen-
volvimento da campa-
nha de Jair  Bolsonaro 
ou jacaré, como ele me 
chama. Mas, acredito 
n u m  B r a s i l  m u i t o 
melhor e acho que o 
e m p r e s á r i o  d e v e 
investir no Brasil.

d ize r  o  Fomenta 
Minas? 
Juliano - O Fomenta 
Minas foi concebido 
para trazer aos empre-
sários um ambiente 
favorável ao desenvol-
vimento de negócio. 
Aqui estamos trazen-
do gestores públicos, 
instituições públicas, 
seja ela municipal, 
estadual ou federal 
para que possa apre-
sentar aos empresári-
os como eles (peque-
nos empresár ios) , 
podem ser fornecedo-
res desses grandes 
compradores públicos.

O Fomenta Minas 
foi realizado na Cidade 
Universitária do UNIS, 
nos dias 29 e 30/11. 
Foram convidados os 
jornal istas Gerson 
Camaroti, Ricardo Boe-
chat e Gloria Maria 
para transmitir aos 
empresários que lá 
estiveram o que espe-
rar do Brasil, agora, e 
depois das eleições de 
2018?.

Gerson Camaroti

Para Gerson Cama-
roti, o brasileiro tem 
que estar atento aos 
discursos de cada can-
didato (presidenciá-
vel). O brasileiro deve 

Gerson Camaroti, Ricardo Boechat e Gloria Maria falam melhorias no campo político após eleições

Juliano Cornélio

rais. Porque  digo isso. 
«O volume de compra  
dos pequenos negóci-
os, precisa ser intensi-
ficado cada vez mais 
pelos órgãos públicos. 
Existem regulamentos 
legais para isso que 
incentiva e estimula a 
p a r t i c i p a ç ã o  d a s 
pequenas empresas. 
Então, o Fomenta vem 
trazer isso. Por outro 
lado, trouxemos as 
grandes empresas, 
por volta de 33 empre-
sas privadas que tam-
bém compram produ-
tos  e  serv iços  de 
pequenas empresas. 
Então, conseguimos 
aliar no Fomenta, os 
dois lados para que o 
pequeno empresário 
aumente a sua gama 
de negócios. Estamos 
t razendo também, 
algo que é fundamen-
ta l  po r  pa r t e  dos 
empresários que é a 
informação. Estamos 
trazendo três jornalis-
tas renomados para 
falar sobre medidas 
sócio econômicas e o 
impacto delas para os 
negócios, informações 
técnicas de franquias, 
de gestão empresari-
al. Enfim, informações Ricardo Boechat

A Eurofarma terá um
Centro de Distribuição
na cidade de Varginha 

Foi assinado o pro-
tocolo de intenções  
que trará para Vargi-
nha a Indústria Farma-
cêutica Eurofarma e a 

Momenta, subsidiária 
integral com 100% de 
capital da Eurofarma. 

O Centro de Distri-
buição estará em bre-

ve, funcionando ao 
lado do aeroporto 
municipal, com área 
de 12.000m² e investi-
mentos na casa de 12 
milhões de reais. 

A  Eurofarma existe 
a 45 anos e é a primei-
ra empresa no ramo 
farmacêutico que se 
consolidou como mul-
tinacional brasileira.

Estiveram presen-
tes na assinatura do 
protocolo de intenção, 
os Senhores Walker 
Leima e Wilson Morei-
ra por parte da Euro-
farma. O prefeito Anto-
nio Silva e  Vérdi Lúcio 
Melo, vice-prefeito de 
Varginha, os vereado-
res Dudu Otoni, Leo-
nardo Ciacci, Zué do 
Esporte, Buiú do Ôni-
bus, Joãozinho Enfer-
meiro, Zilda Silva, Dele-
gado Celso e o presi-
dente da Câmara Zaca-
rias Piva. Os secretári-
os Honorinho Otoni, 
Luiz Fernando Alfredo, 
Mário Terra, Rosana 
Aparecida  Carvalho, 
Pedro Antonio Lopes 
Gazola e Joadulson 
Barra. 

Em Varginha começam
os preparativos para III
edição da Cidade Natalina

Esta semana os 
co labo radores  do 
CDCA, da Secretaria 
d e  Tu r i s m o  e  d a 
Secretaria de obras 
reuniram na praça do 
ET para começarem a 
estruturar a III edição 
da Cidade Natalina, 
que conta também 
com a parceria do pre-
sidente da Associação 

Comercial e Industrial 
de Varginha,  Ander-
son Martins.

O Natal é o nasci-
mento do fi lho do 
Senhor do Universo. 
Nesta época, as cida-
des ficam mais cheias 
de vida onde o povo 
ora pela paz e harmo-
nia entre os povos. E a 
bênção do Senhor.
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Grupo Unis é nota 4 no MEC
Você sabe o que é o 

IGC? É o Índice Geral 
dos Cursos, um indica-
dor que o MEC utiliza 
para avaliar a qualida-
de das Instituições de 
Educação Superior no 
Brasil. O resultado 
saiu no último fim de 
semana e o Grupo 
Unis a lcançou um 
resultado histórico: 
Nota 4 para o Centro 
Universitário do Sul de 
Minas  (Un is  MG) . 
Faculdade Três Pon-
tas (Fateps) e Facul-
dades Integradas de 
Cataguases (FIC). 

Mas como se chega 
a esse resultado? Fun-
ciona assim: os alunos 
realizam a prova do 
Enade (Exame Nacio-
nal de Desempenho 
dos Estudantes), que 
serve para avaliar a 
qualidade técnica de 
seus estudantes. Além 
de analisar o preparo 
do universitário para o 
mercado de trabalho, 

o MEC leva em conta 
critérios como infraes-
trutura, corpo docente 
e as respostas dadas 
pelos alunos sobre a 
Instituição em que eles 
estudam. Desse mon-
tante sai a nota do 
CPC, o conceito Preli-
minar de Curso. Depo-
is disso é hora do MEC 
sentar e avaliar ambos 
os resultados. Nasce 
daí o IGC, o Índice 
Geral de Cursos. 

E o que isso tem a 
ver com empregabili-
dade? Tudo! Todo o 
resultado é pautado no 
trabalho do aluno que, 
através da avaliação, 
mostra que está pre-
parado para o merca-
do de trabalho. A con-
quista é histórica para 
o Grupo Unis, que apa-
rece em destaque no 
Sul de minas e tam-
bém na Zona da Mata. 
“Pela primeira vez em 
sua história o Grupo 
Unis alcança nota 4 

em suas Instituições. 
Pouso Alegre, que aca-
ba de chegar, já será 
chancelada pelo tra-
balho de qualidade 
que ofertamos e, com 
certeza, quando che-
gar o momento de sua 
avaliação, abrilhanta-
rá ainda mais esse 
resultado. A conquista 
tem sido comemorada 
por todos. Nosso orgu-
lho é ainda maior por 
vermos que nossos 
alunos e professores, 
responsáveis por esse 
resultado, vestem a 
camisa e conquistam 
grandes feitos como 
esse. Vamos em fren-
te, sabendo que a mis-
são é árdua, mas não 
temendo os desafios, 
pois temos um time 
cada vez mais prepa-
rado”, ressalta o presi-
dente do Grupo Unis, 
Prof. Me. Stefano Bar-
ra Gazzola. 

O Brasil tem a menor inflação
acumulada desde 1998 

A  i n fl a ç ã o 
a c u m u l a d a  e m 
novembro chegou a 
2 , 5  % ,  o u  s e j a , 
despencou. Muitos 
produtos da cesta 
b á s i c a  f o r a m 
responsáveis por esta 
queda. Arroz, feijão, 
f a r i n h a  e  a ç ú c a r 
contribuíram para a 
queda da inflação 
2017. 

O  B r a s i l  n ã o 
assistia uma redução 
significativa desde o 
ano de 1998, quando 
o Plano Real tinha 
apenas 4 anos de 
vida. 

A queda poderia ser 

mais acentuada se 
não fosse o gás de 
cozinha. Mediante as 
novas  normas  da 
Petrobras de avaliar o 
preço do produto que 
disparou, que por 
sinal, já está sendo 
revisto, pois não há 
como o bras i le i ro 
sustentar o preço do 
g á s  m e d i a n t e  t a l 
avaliação. O gás teve 
u m  a u m e n t o  d e 
14,75%, como seu 
peso não é tão grande 
no cálculo da inflação, 
o impacto foi menor. 

O Brasil deve voltar 
a crescer a pequenos 
passos, mas deve ter 

um crescimento em 
2018 na casa dos 3%. 
O que é uma vitória 
para o governo e a sua 
equipe econômica. 
D e v e  r e d u z i r 
significativamente o 
desemprego ,  que 
deve chegar no final 
d e  2 0 1 8  c o m  u m 
índice de 5% a 6% ou 
abaixo. Deveremos 
ter entre 5 milhões e 6 
m i l h õ e s  d e 
desempregados. O 
que também é uma 
vitória para o governo 
de Michel Temer. 

« M o r o  d i z
não debater
com pessoas 
condenadas 
por crimes»

Sérgio Moro

O juiz Sérgio Moro 
foi duramente criticado 
pelo ex-presidente 
Lula, dizendo que atua-
ções da justiça como 
essa estão servindo 
para desmoralizar a 
Petrobras e o Rio de 
Janeiro.

Em resposta, o juiz 
Sérgio Moro disse que 
não debate com pes-
soas condenadas por 
crimes, negando-se a 

responder às acusa-
ções realizadas por 
Lula. 

Participando de um 
evento na sede da 
estatal no Rio, Moro 
diz que é contra o foro 
privilegiado e disse 
que casas legislativas 
podem agir com des-
vio de poder, ao evitar 
a prisão de parlamen-
tares.

«O foro privilegiado 

fere o princípio da 
igualdade. Todas as 
pessoas têm que ser 
tratadas de maneira 
igual perante a lei. 

O principio da igual-
dade está na base da 
nossa democracia. 
Por outro lado, na prá-
tica, os tribunais supe-
riores estão assober-
bados de processos, 
estão sobrecarrega-
dos de recursos», afir-

mou.
Moro diz que a pro-

teção de parlamenta-
res seria apenas para 
uma eventual perse-
guição política por con-
ta da sua opinião públi-
ca e não para protegê-
lo. 

Moro é hoje uma 
das figuras mais queri-
das deste país. Con-
quistou o povo brasile-
iro pela sua coragem.


